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PROGRAMA RESUMIDO 

Análise de conjunturas e cenários nas relações internacionais. Aplicação de metodologias de active larning, role-
player simulations e MUNs no estudo das temáticas internacionais. Análise de casos paradigmáticos de 
negociações internacionais em diferentes conjunturas históricas e temáticas. 

 

PROGRAMA 

- Métodos de active learning e dos Model United Nations (MUN) aplicados nas negociações internacionais: 
importância, desenvolvimento histórico e funcionamento. 

- Regras e procedimento: questões, moções, modalidades discursivas, tipos de debates e processos de 
votação. 

- Simulações político-diplomáticas: a análise dos Model United Nations, Model OAS, Model League of 
Nations. 

- Simulações econômicas e comerciais: modelos de simulação empresarial e os Model WTO. 
- Simulações jurídicas: a Corte Internacional de Justiça (Model ICJ). Análise paradigmática de cenários e 

conjunturas internacionais: as guerras árabe-israelense, a criação da ONU, a reforma do sistema financeiro 
internacional e da governança global. 
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OBJETIVOS 

- Analisar a importância e a aplicabilidade de metodologias de active learning no estudo das negociações 
internacionais; 

- Compreender o planejamento e o desenvolvimento de negociações internacionais através do exercício de 
simulações negociais; 

- Fornecer ao aluno, mediante a simulação reiterada de negociações internacionais, insumos teóricos e 
técnicos para uma melhor compreensão em torno das complexidades e desafios das negociações 
internacionais levadas a cabo pelos mais variados agentes internacionais; 

- Analisar de forma crítica a interação entre os mais variados atores e processos de uma negociação 
internacional 

 

METODOLOGIA 

Apresentação expositiva e dialogada, análise de casos paradigmáticos, simulação de realidades negociais (Role-
play simulations/MUNs). 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Leitura e discussão de bibliografia indicada, participação nas atividades práticas negociais e avaliações escritas. 
  
P1: 50% Simulação de negociações internacionais + 50% Dossiê de análise crítica 
P2: 50% Simulação de negociações internacionais + 50% Dossiê de análise crítica  

P3: Avaliação escrita.  
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